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^eonel Brizola, no encontro 
dos trabainistas brasi leiros, que 
decorre e m Lisboa, afirmou que 
- o PTB é r forca antagónica 
áo reg ime militar, que o MPB, 
c o m o frente das o p o s i ç õ e s , 
n a o e »f 

' Esta dec laração es tava con-
tida num d i s c u r s o que o diri-
g e n t e d o partido pronunciou 
ontem, e q u e o s o b s e r v a d o r e s 
consideraram «o maior de 
s e m p r e » , s ó comparável a o que 
proferiu e m 1961, quando da 
«campanha da legalidade» e do 
golpe que evitou a tomada d e 
p o s s e de . João Goulart. 

Brizola d e s e n v o l v e u a sua 
t e s e partindo d e t r ê s comuni-
c a ç õ e s , duas da autoria do ex-
-vice-pres idente da Câmara d o s 
Deputados do. Brasil, 

" shastüo e outra d e S e h ã s r y õ 
MjL 

dots primeiros docu-
mentos , fazia-se re ferênc ia aos 
problema d e organização e de-
f inição da linha política do 
partido, sobretudo no Sul do 
Brasil, l evantados mais pe lo 
c r e s c i m e n t o , do que por ca-
rências do PTB, dado «o ex-
c e s s o d e mobi l ização popular». 

9 «Democracia 
socialista é a meta» 

i 

No último documento , subs-
crito por S e b a s t i ã o Nery, refe-
ria-se, a n e c e s s i d a d e da defi-
nição d e «uma polít ica clara», 
f a c e ao m o v i m e n t o sindical , à 
juventude (já que cerca de 50 
mi lhões d e brasi le iros não co-
n h e c e m o PTB), e e m relação 
às al ianças que d e v e m «ir da 
igreja a o Partido Comunista». 

Brizola, apoiando qualquer 
das t e s e s , apresentadas , de sen -
vo lveu o s pontos -chave d e uma 
linha programática e d e orga-
nização d o PTB, dentro d e uma 
•democrac ia Interna, não mo-
nolítica e pluralista». ^ 

A ideologia d o PTB d e v e ter 
c o m o meta , para o s trabalhis-
t a s brasi leiros p r e s e n t e s e m 
Lisboa, a «democracia socia-
lista» e c o m o última instância 
«o s o c i a l i s m o democrát ico , que 
rejeita qualquer t ipo d e auto-
ritarismo». 

Para tanto, d e f e n d e u Brizo-
la, o programa e a ideologia 
d o PTB d e v e m s e r «bem cla-
ros e não voltarem a ter o s 
v í c i o s dos partidos brasi leiros 
anteriores ao go lpe militar». • 

«Quem quiser entrar para o 
PTB — acrescentou — s ó para 
ser e l e i to deputado e para fa-
zer carreira ou n e g ó c i o s e s t á 
a tomar o comboio errado.» 

\ 

9 «O autoritarismo 
é mau conselheiro» 

Face ã queda iminente de 
Somoza , o s trabalhistas reuni-
d o s , pronunciaram-se dizendo 
que «depois d o Irão e da Ni-
carágua, a t é a s forças interna-
c ionais que apoiam o reg ime 
autoritário brasi leiro já d e v e m 

I §aber que o autoritarismo é j 
t-mau conse lhe iro» . \ 

/ Foi t a m b é m levantada a 
q u e s t ã o cias Forcas Arrpaçlfs" 
np Brasil, acerca d a s quais n | o 
e x i s t e «preocupação de m a i o r ^ 
pois que e s t ã o conv ic tos de 

| que «a organização popular^" 

através de um partido popular 
prest igiado e forte vai discipfi- / 
n á - l a s E af irmou-se, a i n d a / 
que «há que perder a i lusão 
'de procurar sa lvadores dentro 
das^-Forças Armadas^r' 

O encontro , que reuniu 140 
trabalhistas, dos quais 82 vie-
ram d o Brasil e 58 do ex í l io . 
(Estados Unidos, México, Portu-

EXIGIDA AMNISTIA 
i 

PARA 200 POLÍTICOS 
Um porta-voz dos trabalhistflg. M^çe l^^Dias , disse ao 

JN que os 200 políticos presos acT!wTSÍ?S??*no Brasil 
deverão ser postos em liberdade incondicional «muito opor-
tunamente». 

Referiu que uma das doze comissões constituídas nas 
s e s s õ e s de trabalho que decorreram na s e d e do Partido 
Socialista, ao Largo do Rato, em Lisboa, agrupando 150 
elementos, s e ocupou exclusivamente da situação dos pre-
s o s políticos brasileiros, tendo 6ido votada uma moção 
exigindo amnistia total e refutando qualquer «amnistia par. 
celar» do tipo da que recentemente foi anunciada pelo 
governo brasileiro. «Trata-se de compatriotas democratas 
que pegaram em armas entre 1968 e 72» — conclum^--

Presente como observador Aniceto Rodr^MP^TTÍri 
gente do Partido Socialista chileno, almoçou o,-,tem com 
o secretário-geral do PS. Mário Soares ,em Nafarros. ~ *' 

AS auas s e s s õ e s esteve presente também, como obser-
vador, um enviado do Partido Socialista Obrero Espanhol. 



gal, Espanha, França, Alemanha 
, Federal, Alemanha Democrát ica . 

Holanda, Suéc ia e Itália), con-
cluiu ontem à no i t e o s s e u s tra-
balhas .es tando programada para 
hoje, d e manhã, uma confe -
rência de Imprensa, para re-

' lato d a s c o n c l u s õ e s f inais . 
C à . l c o s q u e o 

í. 9 Congresso 
! . será em Abril 

no Rio de Janeiro 
O s trabalhistas brasilel-

, rós" decidiram que a partir 
d e s t e m o m e n t o d e v e m con-

) centrar o s s e u s e s f o r ç o s na 
preparação e organização do 
C o n g r e s s o Nacional do novo 
Partido Trabalhista Brasileiro, j 

. marcado, e m princípio, para o 
dia 19 de Abril d e 1980, para 
o Rio d e Janeiro. < 

O comunicado final o n t e m 
. .divulgado à Imprensa aponta 

.três c o m p r o m i s s o s que mo-
i vem o s trabalhistas no s en -
, t ido de uma proposta ao povo 

brasileiro: o primeiro «é o d e 
; reconduzir o Brasil a uma ins-
t t i tucionalidade democrát ica e m 
i q u e todo o poder e m a n e d o 

p o v o e s e j a por e l e periodica-
m e n t e controlado a través d e 

, e l e i ç õ e s l ivres e d irectas , 
, nas quais t o d o s o s brasilei-
| ' r o s d e maioridade s e jam elei -

tores e e l e g í v e i s » ; o s e g u n -
> do c o m p r o m i s s o , re fere o co-
' municado, «é o de levantar a s 

bandeiras do trabalhismo para 
reimplantar a l iberdade sindi-

í cal e o direito à greve , c o m o 
o s v Instrumentos fundamen-
tais d e luta de t o d o s o s q u e 
d e p e n d e m do sa lár io para vi-
ver»; o terce iro compromis -
s o «é o d e reverter a s direc-
tr izes da pol ít ica económica , 

c o m o objec t ivo de afirmar, 
e m lugar d o primado d o lucro, 
a prioridade d e dar s a t i s f a ç ã o 
à s n e c e s s i d a d e s v i ta i s d o 
povo». 

O t e x t o final l ido por Ly-
s a n e a s Macie l , ex -deputado 
d o MDB e s c l a r e c e q u e o gran-
d e d e s a f i o c o m q u e s e defron-
tam hoje o s trabalhis tas « é o 

d e s e s i tuarem no quadro 
po l i t i co brasi leiro para exer-
c e r o papel renovador q u e de-
s e m p e n h á v a m o s a n t e s d e 1964 
e a razão pela qual f o m o s 
proscr i tos» . 
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Ao contrário do que possa 
pensar-se em Lisboa, o tal 
Encontro dos Trabalhadores 
brasileiros aí realizado não te-
ve qumaquer repercussão no 
Brasil. Claro que os jornais 
deram-lhe uma boa cobertu-
ra. Mas, no país político, 
e no país comum, ninguém 
lhe deu a menor atenção. 
Do encontro, - o único epi-
sódio que realmente teve fo-
ros de notícia de relzvo, foi 
a j'á famosa afirmação do 
sr. Leonel Brizzola de que 
iria disciplinar os militares. 

É certo que, ao ter co-
nhecimento de que o pró-
prio Ministro do Exército, 
general Walter Pires, lhe 
havia dado o correctivo de-
vido pela impertinente bra-
vata, o sr. Brizzola apres-
sou-se a desmentir o que 
dissera. Mas, esssa atitude 
não passou de mais um erro, 
a juntar aos dois que, no 
mesmo assunto, já tinha co-
metido. Efectivamente, e em 
primeiro lugar, foi rotundo 
disparate ter ofendido as For-
ças Armadas do seu país, 
designadamente em declaração 
proferida no estrangeiro. Caso 
não tivesse cometido a gaf-
fe, ao saber dela, deveria 
ter-se apressado a desmenti-
-la, de forma que não dei-
xasse dúvidas a ninguém, e 
sem esperar pela reacção ofi-
cial que suscitou. Finalmente, 
sabendo o que tinha feito, 
se fosse um político hábil 
e maduro, ter-se-ia valido da 
importância que o Exército 
dera à declaração, mantinha-se 
e aguentava as consequências. 
Um colega de imprensa, an-
tigo e dedicado colaborador 
de João Goulart e muito 
ligado ao sr. Brizzola, ao 
saber do comunicado do gene-
ral Pires, disse-me, radiante: 
o encontro de Lisboa foi 
chocho mas o Brizzola aca-
bou por sair dele aos om-
bros do Ministro do Exército. 

Com o desmentido, caiu abai-
xo do andor e tudo se reduziu 
— Encontro e Brizzola — à 
sua verdadeira e medíocre 
dimensão. 

É que, para os portugueses 
néscios, para os europeus e 
americanos atentos ao desen-
volvimento recente de sua 
trajectória, o sr. Leonel Briz-
zola é um fervoroso e valente 
social-democrata (ou será antes 
socialista?) a caminho de er-
guer no seu país a bandeira 
da democracia. Não é ele 
grande amigo e camarada do 
sr. Soares? Não é também, 
o afilhado político do sr. 
Willy Brandt? Não caiu nas 
boas graças da Internacional 
e do próprio Presidente Cár-
ter? Isso é o que fora do 
Brasil dele. se sabe agora.' 
No Brasil, contudo, sabe-se 
um pouco mais da sua vida 
e das suas atitudes. E até 
dos seus novos projectos e 
intenções. 

O sr. Brizzola foi talvez 
o maior responsável pela de-
gradação da situação política 
do Brasil nos anos que ante-
cederam a revolução de 1964. 
Sem se afirmar comunista, a 
verdade é que fez todo o seu 
jogo de fragilização das estru-
turas democráticas e de ten-
tativa de golpe de força 
apoiado nas estruturas do Par-
tido Comunista.. Desestabili-
zou o regime, enfraqueceu a 
Constituição, arriscou levar o 
oaís para a guerra civil e aca-
bou fugindo para o estran-
geiro, deixando os seus cor-
religionários a braços com a 
ressaca de um temporal de 
que foi o primeiro respon-
sável. É natural que, quando 
a amnistia for decretada e lhe 
passar o susto que o Ministro 
Walter Pires agora lhe meteu, 
acabe por regressar ao Brasil. 
Para quê? 

Está na forja do Governo a 
preparação de base legislativa 
que permita a transformação 

. . . . ' 

. Imila 
do regime de bipartidai ismo 
em que se tel aqui vivido, 
por outro que possibilite e 
assegure uma representação 
mais ampla das grandes cor-
rentes fie pensamento polí-
tico. Entretanto, os dois 
partidos actuais, ARENA e 
MDB, tentam desesperada-
mente descortinar o que o fu-
turo lhes reserva. O MDB, 
contudo, tem problemas espe-
cíficos que muito lhe per-
turbam o caminho: maiorita-
riamente constituído por 
democratas sinceros, que se 
bateram ao longo destes 15 
anos pelo regresso à nor-
malidade política que o Go-
verno Figueiredo empreendeu, 
o MDB abriga também os 
elementos da esquerda e da 

%?Huerda radical que não ha-
viam desistido da participa 
ção política directa. É a 
esses que interessa agora a 
vinda do sr. Brizzola. Para 
dele fazerem o seu líder? 
Nem por sombras: líderes, têm 
vários, e nenhum disposto a 
entregar o poder a um gol-
pista deste jaez. O que preten-
dem dele, da sua contundência 
e do carisma que inegavel-
mente tem, é que consiga 
destruir a própria unidade do 
Partido da Oposição, e, fhais 
do que isso, que comprometa 
todo o processo de demo-
cratização serena do Brasil. 
Querem que ele faça o que 
já fez aqui há anos, pois 
também eles sabem que, atra-
vés do voto, nunca os comu-
nistas chegaram ao poder. 

A grave e solene advertên-
cia do Ministro do Exército 
explica-se melhor assim. É 
que também para o Exérnitn 
o sr. Brizzola não tem em si 
mesmo qualquer importancia. 
ü que esta por aetras da sTTa 
verborreia, e nnr riptrac Hn nrp. 
prio "Encontro" de Lisboa. 
porém, deve passar a ser 
<;enuirin çom o maior cuidado. 
^Não é sem tempo. 

f 
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Haver-se este país transfor-
mado em valhacouto revolucio-
nário já não ê, valha a verdade, 
coisa que a alguém possa sur-
preender. Isso era constitutivo 
dos cravos vermelhos, e ainda 
agora não existirá homem habi-
litado a dizer-nos quanto ban-
ditismo político se encontra 
por aí coberto e amesendado. 
Referimo-nos neste passo, claro 
está, apenas ao de fora parte, 
pois o local está à vista de to-
dos, e digamos de uma vez que 
é justa fraternidade — similia 
cum similibus. 

Neste santuário da subver-
são e do terrorismo, obviamen-
te não poderia faltar uma pre-
sença brasileira, e tanto mais 
quanto o anafado camarada te-
rá recebido dos patrões a in-
cumbência de inflamar a Amé-
rica Hispânica. Levando a des-
façatez de agente estrangeiro a 
evocar a fundação do seu parti-
do (na Alemanha, em 197?) 
para augurar aos compinchgs 
reunidos sob sua tutela um êxi-
to similar. E o Brasil, se não 
quer ter a nossa desgraçada sor-
te. apenas tem que precaver-^e 
aos cravos vermelhos que por 
lá andarão a ser cultivados... 

HÁ POUCAS 
SEMANAS 

Todavia, que o Soares e seus 
pequenos apadrinhem a fanto-
chada e correlativo forrobodó, 
nada de estranhar: está-lhes na 
massa do sangue, onde houver 
que destruir é com <>les. Já des-
pertará alguma atenção, no en-
tanto, que o latifundiário Briz-
zola se tenha sentido na obriga-
ção de confessar-se muito grato 
às autoridades portuguesas pela , 
permissão de actividades políti-
cas aos exilados brasileiros. 
Não exactamente pelo agrade-
cimento (restos de educacãp 
burguesa^...), mas pela escarra-
pachada revelação de um com-
portamento ofensivo das mais 
elementares regras de convivên-
cia internacional. 

Em boa verdade, um país 
gue se preze, se pode conceder 
refúgio a exilados, impoe-lhês 
que, no seu terr i tório, se ab-
stenham de actividades polít i-
cas, sobretudo de conspirações 
para derrubarem os governos 
dos respectivos países. Mas o 
latifundiário Brizzola expressa-

mo patrocinam, manobras ten-
dentes à subversão de um Esta-
do com o qual dizem manter as 
mais amistosas relações. 

Perante este facto, natural-
mente ocorre que, há poucas 
semanas, um émulo angolano 
de Brizzola (excluídos os lati-
fúndios) foi convidado a deixar 
o pafs (e não expulso, apesar 
da verdade oficial, dado ne-
nhum tribunal se ter pronun-
ciado). Inversamente, além do 
dito cujo cunhado (de Jango, 
pois...) andar por aí à vontade, 
até se permitiu ao agitador Ju-
lião cá entrar ilegalmente^ "taT-
vez para estímulo da interes-
sante malta que no Alentejo 
'combate a GNR. Por onde se 
prova que a nossa (salvo se-
ja!...) "diplomacia", paralela 
ou não, se mostra realmente 
um primor de duplo padrão, 
como é das regras privilegiando 
quanto possa contribuir para o 
fomento da subversão. 

ANOTEM-SE 
OS OUTROS 
PARCEIROS 

Claro está, a restauração da 
"democracia" expli.ça muita 
coisa — e torna-se óbvio ser o 
Brasil uma "ditadura" táo te-

gri7ola: a ameaça de fazer retro-
ceder quinze anos a história do 

Brasil 

mente se referiu — sennnrio q 
reportagem de "O Dia" — a 
que 'as autoridades portugue-
sas (...) têm permitido o exercí-
cio de actividades políticas aos 
exilados brasileiros no quadro 
das acções destinadas a derru-
bar a ditadura militarJ'. J m 
ponto é tuao, portanto, os po-
derosos deste país encaram 
com complacência, se não mes-

roz, tão feroz, que até permTte 
um voo especial para uma das 
fartas dezenas de sujeitos de lã 
virem participar no ajuntamen-
to. Decorrido numa das casas 
da malta da púrria soaresca, 
mas com festança em hotel ca-
ro a que nem faltou a animado-
ra presença do dr. Sá Carneiro, 
certamente para exemplificar o 
nunca assaz cantado pluralismo 
de ciclone abrilino. Só gostaría-
mos de saber como reagiria a 
classe política se, considerando 
não ser possível exprimirem-se" 
neste país todas as opiniões, 
qualquer organização brasileira 
convidasse a reunirem-se sob o 
seu patrocínio os portugueses 
silenciados, por igual no inte-

irior e no exílio. 
L" Porque, vamos indo, nessa 
matéria até estamos melhor 
sortidos que os convivas do 
anafado camarada, e nem seria 
preciso recorrer a figurões 
equívocos ou sinistros. Com 
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efeito, enquanto a "ditadura" 
brasileira sobretudo atingiu a 

. politicagem, a "democracia" 
abrilina enfrenesiou-se contra o 
escol português, de resto segun-
do o velho princípio de que a 
má moeda expulsa a boa. Mas 
também é verdade que seme-
lhantes manobras por via de 

.regra constituem património 
internacionalista, e quem dá o 
que tem a mais não é obrigado. 

Em conclusão, para se apre-
ciar bem o patrocínio que o 
anafado camarada, a mando da 
Internacional de que é 17.° vi-
ce-presidente, concedeu ao lati-

fundiário Brizzola e seu grupo, 
basta anotar os restantes par-
ceiros. Havia, claro está, o 
PSOE, da mesma empresa e 
agora reafirmadamente marxis-
ta; mas estavam tamhém qc 

, tj e m ocra t íssi mos P A I G C . 
yiPLA e F RE LI MO — bem co-
mo) para mais generosa pro-
messa, da Frente Sandinista.. 
Enfim, um cacharolete extre-

mamente dadivoso, que sobre-*" 
tudo terá sorrido ao agitador 
Julião, por certo saudoso da ac-
ção directa das "Ligas Campo-
nesas". 

Tanto quanto se sabe, a 
oposição brasileira propriamen-
te dita não apreciou lá muito o 
espectáculo. — e tanto mais 
quanto conhece o estofo dos 
sujeitos acaudilhados pelo cu-
nhado (de Janco, pois). Não 
parece, todavia, que isso possa 
ter grande importância, tendo-
-se em conta que, democratica-
mente, são os empresários (ou 
os seus agentes) a decidir e es-
tes nomearam contra-regra o 
fiel Soares. Que, se os brasilei-
ros não gostarem, poderá expli-
car aos seus novos protegidos 
aquela excelente receita dos sa-
neamentos — e a outra, ainda 
melhor, da imprensa mais livre 
do mundo com penas de prisão 
de verdadeira democracia po-
pular para qualquer voz discor-
dante... 

J 



v 9i, n U b ^ . y ^ 

v 

S MIMO 
m 

Quando, em Dezembro de 
i g y e ^ M t ó ^ o j j ^ ^ e n t ã o Pri-
meirõ^vnnistra^isitou o Brasil 
durante uma semana disse, ao 
regressar a Lisboa, que a viagem 
tinha marcado "uma data histó-
rica da amizade" entre Portugal 
e aquele país. Antes, ainda no 
Brasil, tinha declarado a um 
jornalista que a visita fora "im-
portante" para o restabeleci-
mento de um clima de confian-
ça absoluta entre os dois gover-
nos. Disse também que o Brasil 
era, para Portugal, uma das 
" p o n t e s " fundamentais da 
"nossa" política externa, na 
"nossa abertura para a Europa 
e para o Atlântico". Em Brasí-
lia, o «nafado conseguiu uma 
linhazita de crédito de 50 mi-
lhões de dólares.., 

O mesmo Mário Soares foi na 
semana passada anfitrião num 
encontri do Partido Trabalhis-
ta Brasilc-iro. Disse, como é seu 
hábito, que a reunião poderia 

i tornar-se "histórica" (tudo é 
<" tiistórico, agora que a História 
'( de Portugal foi deitada para o 
ŝ, caixote do IUc>, e disse tam-

i bém do seu dever de solidarie-
dade "para com os trabalhistas 

1 e democratas brasileiros" — 
que, segundo o secretário-geral 

' do PS estão "sujeitos a um regi-
me arbitrário e antidemocráti-
co". Prossegue, assim, o "clima 
de confiança absoluta" entre os 

i, dois governos (ou prosseguirá, 
se Deus quiser humilhar ainda 
mais este pobre país, e por iro-
nia trágica, viéssemos a ter Má-
rio Soares à frente de outro go-
verno). 

A reunião do PTB meteu coc-
ktail num hotel de Lisboa, que 
isto de se ser oprimido tem de 
ter as suas compensações; me-
teu, na presidência honorária, 
um representante dos guerri-
lheiros marxistas da Nicarágua; 
e meteu várias "personalida-

des" brasileiras, de passado du-
vidoso e quase sempre crimino-
so, com o qual não queremos 
cansar nem enojar os leitores. 
Mas não resistimos a um exem-
plozinho .. 

O "porta-voz" do PTB, Elá-
v io_^var^^ que alegre ... 
M f f l T S T p o v o s de que entre 
os participantes havia gente do 
M P L A , Frel imo, PAIGC e 
MLSTP (é curioso recordar que 
ainda há bem pouco tempo foi 
expulso de Portugal, país de-
mocrático e que colabora com 
todas as oposições do Mundo a 
regimes totalitários, Vaal Neto, 
da F N L A , que combate o 
MPLA comunista...), Flávio Ta-
vares, dizíamos, é homem com 
um passado pelo menos curio-
so. 

A 14 de Janeiro deste ano o 
"Jornal do Brasil" recordava 
que ele foi elemento de cúpula 
de um movimento denominado 
Rede, chefiado por L ^ o n e M ? ^ 
zola (outro dos pamcipantes 
d^encontro propiciado pelo 
PS), movimento que procurava 
derrubar o governo brasileiro; 
que organizou guerrilhas na zo-
na do Triângulo, ocupando-se 
da obtenção de armas; que em 
7 de Agosto de 1969 participou 
no assalto ao Banco Nacional 
de São Paulo (agência Brás de 
Pina), de onde foram roubados 
50 mil cruzeiros. Outros assal-
tos; em Setembro de 69 â 
União de Bancos Brasileiros 
(agência Ramos), 30 mil cruzei-
ros; ao Comércio e Indústria de 
São Paulo, 40 mil cruzeiros; ao 
Nacional Brasileiro (agência 
Piedade), 15 mil cruzeiros; e ao 
Nacional de São Paulo (agência 
Irajá), 6 mil cruzeiros. 

Para porta-voz, não está mal. 
Está de parabéns o anfitrião, 
que, aliás também tem nas suas 
hostes assaltantes célebres co-
mo o sr. Inácio... o Palma... 


